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Os/as beneficiários/as cubanos da Cooperação Ibero-americana 
 
Graças ao Programa Ibero-americano de Fortalecimento da Cooperação Sul-Sul (PIFCSS) o 
pessoal técnico da Direção Geral de Colaboração Econômica do Ministério de Comércio 
Exterior e o Investimento Estrangeiro foi capacitado em temas como i) a valorização da 
cooperação Sul-Sul; ii) Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e Cooperação Sul-Sul; iii) 
Cooperação Descentralizada Sul-Sul; e, iv) Sistema Integrado de Dados da Ibero-América 
sobre Cooperação Sul-Sul e Triangular (SIDICSS). 
 
Segundo o Relatório da Cooperação Sul-Sul na Ibero-América 20171, ao longo do ano de 
2015, Cuba participou no intercâmbio de um total de 42 projetos, mais da metade deles tendo 
como sócio a Argentina, e 1 ação de Cooperação Horizontal Sul-Sul Bilateral no rol de sócio 
recetor, assim como em 59 projetos e 3 ações, com El Salvador, no rol de sócio oferente. Esta 
informação é obtida graças à colaboração do pessoal técnico de Cuba e se complementa com 
os registros aportados pelos técnicos dos demais países ibero-americanos. 
 
 

                                                           
1 Enlace ao Relatório de Cooperação Sul-Sul 2017 http://www.relatórioSulSul.org/ 
 
 

Cuba participa em oito dos Programas e Iniciativas da Cooperação Ibero-americana (de um total de vinte e três). 

Na atualidade forma parte de:   

 Espaço Ibero-americano de Coesão Social (EICS): Programa Plano Ibero-americano de Alfabetização e 

Aprendizado ao Longo da Vida 2015-2021 (PIALV) (1). 

 

 Espaço Ibero-americano do Conhecimento (EIC): Programa Ibero-americano de Ciência e Tecnologia 

para o Desenvolvimento (CYTED) (1). 

 

 Espaço Cultural Ibero-americano (ECI): Programa Ibermedia, Programa RADI, Programa Ibermúsicas e 

Programa ADAI/Iberarquivos (4). 

 

 Programas Transversais: Programa Ibero-americano de Fortalecimento da Cooperação Sul-Sul (PIFCSS) 

e o Programa IBE.TV (anteriormente conhecido como TEIB) (2). 

 

Desde 2016, Cuba tem a Presidência do Programa ADAI/Iberarquivos.  

 

http://www.informesursur.org/


 

 

Praticamente 90% dos projetos nos quais Cuba participou como oferente estiveram 
dedicados a fortalecer capacidades em três áreas do social: a Saúde (63,8% do total), a 
Educação (19,0%) e os Outros serviços e políticas sociais (5,2%). Tratou-se de uma 
cooperação articulada em torno a programas de longa duração e baseada nas fortalezas 
tradicionalmente reconhecidas a Cuba, entre as que destacaram: por um lado, as orientadas 
a compartilhar seus avanços no tratamento de enfermidades como o câncer e a diabete, assim 
como sua experiência na realização de operações oftalmológicas a população de escassos 
recursos; junto ao impulso à formação de médicos; e por outro, a transferência de seus 
inovadores métodos de alfabetização; e a promoção e formação em espotrte, que como 
ferramenta favorece a inclusão social. 
 
Complementarmente, cerca de 60% dos projetos que Cuba recebeu em 2015, estiveram 
destinados a fortalecer capacidades produtivas: Agropecuárias (38,1%), da Indústria e das 
Extrativas (9,5%, respetivamente). Neste âmbito, destacaram os projetos que apoiaram a 
mecanização e inovação de cultivos; o manejo de técnicas de modificação genética e 
fitossanitárias; o melhor processamento industrial de produtos agropecuários; o aprendizado 
em sericultura; e a elaboração de cartografias e litografias para o setor da mineração. Ainda 
assim, cerca de 12% dos projetos teve como propósito o fortalecimento institucional do 
Governo, especialmente no relativo à sua gestão territorial e tributária. 
 
 

1. Espaço Ibero-americano de Coesão Social 
 
Cuba forma parte do Programa Plano Ibero-americano de Alfabetização e Aprendizado ao 
Longo da Vida 2015-2021 (PIALV), onde promove medidas que buscam garantir o acesso das 
pessoas jovens e adultas à educação. Ao longo e largo do território nacional há centros do 
subsistema de Educação de Adultos do Ministério de Educação que garantem o direito à 
continuidade de estudos aos/às neoalfabetizados/as e às pessoas maiores de 17 anos que não 
culminaram seus estudos.  
 
Destaca o projeto da Educação de Adultos “Yo sí puedo” que foi adotado em vários países 
aderidos ao Programa. 
 
Cuba se vê beneficiada do Programa Ibero-americano Bancos de Leite Humano apesar de 
não ser país participante deste. No ano de 2016, registraram-se dois novos projetos de bancos 
de leite, e oito em funcionamento. Em total, 10.898 mulheres receberam assistência em 
lactância materna e 2.021 recém-nascidos viram-se beneficiados pelas 5.293 mulheres 
doadoras com as que contam os bancos.  
 
 
 

2. Espaço Ibero-americano do Conhecimento 
 
Intercâmbio de boas práticas: Cuba participa na CYTED, uma das redes mais consolidadas na 
região em matéria de Ciência e Tecnologia. Administra a área de Ciência e Sociedade que tem 
como fim fazer a ciência mais acessível e estimular o envolvimento dos/as cidadãos/ãs ibero-



 

 

americanos nos avanços científicos e tecnológicos, considerando que as atuais tecnologias e 
processos de inovação afetam variáveis meio ambientais, socioculturais e socioeconômicas, 
ainda nos desenvolvimentos que buscam uma melhor qualidade de vida para a população. 
Ainda assim, coordena a unidade de pesquisa, uma rede da área de Agro alimentação: 
Imunogênicos compatíveis com estratégias de manejo integrado no controle de carrapatos. 
(INCOGARR) 
 
 
 
 
 

3. Espaço Cultural Ibero-americano  
 
Fundos concursáveis:  
 

 Cuba destaca como permanente colaborador dentro do Conselho 
Intergovernamental do Programa Rede de Arquivos Diplomáticos Ibero-americanos 
(RADI). Através deste obteve-se apoio para a realização do projeto “Conservação, 
restauração e digitalização dos livros consulares” do MINREX. Por sua vez, participou 
no projeto “Conquistas dos arquivos diplomáticos ibero-americanos”, enviando 
informação relevante para difusão na página da RADI e no “Diagnóstico dos arquivos 
dos escritórios consulares”. Ainda, com a colaboração da Secretaria de Relações 
Exteriores do México, foi oferecido o curso “Administração de Tratados como 
Documento de Arquivo” ao qual assistiram funcionários-arquivistas da chancelaria 
cubana.  
 

 Programa Adai-Iberarquivos. Últimos apoios concedidos: 
o 2016: Arquivo Central de Saúde Pública de Cuba, Projeto para a formação dos 

recursos humanos do Sistema Institucional de Arquivos de Saúde Pública: 
primeira oficina nacional "sistema de Gestão Documental no Ministério de 
Saúde Pública cubana", dotação de 5.000,00 €.  

  
 
 
 

4. Instituições Associadas 
 
Ministério de Educação; Ministério de Ciência, Tecnologia e Meio Ambiente (CITMA); 
Arquivo Nacional; Instituto Cubano da Arte e Indústria Cinematográficas (ICAIC); Instituto 
Cubano da Música; Ministério de Relações Exteriores; Ministério de Comércio Exterior e o 
Investimento Estrangeiro. 
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